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Uma perspectiva sociológica sobre 
a religião dos portugueses na actualidade
Podendo a religião ser estudada de múltiplas perspectivas, todas comple­
mentares, a nossa abordagem situa-se no campo da sociologia. Segundo esta, a
Introdução
Tentar traçar um panorama da religião ou das religiões, no Portugal de 
hoje, como em qualquer outra sociedade, é uma tarefa bastante difícil.
De facto, em si, a religião é uma realidade complexa, nomeadamente se 
remete para um fundador carismático, e que se expressa em religiões concre­
tas. Por outro lado, há, nas várias civilizações, um percurso histórico em que 
religião, sociedade e cultura estão de tal forma inter-relacionadas que é muitas 
vezes difícil, senão impossível, estabelecer fronteiras. Além disso, no mundo 
actual, em constante mudança e numa situação de trocas culturais constantes 
em ritmo muito acelerado, é mais difícil do que numa época de estabilidade 
estudar o que acontece e tentar, mesmo a curto prazo, perspectivar cenários. 
Acresce, neste enquadramento, a pluralidade de formas de conhecer o real, 
Que, sendo um problema de sempre, é mais acentuado num período histórico 
em que as próprias formas de encontrar a verdade são muito questionadas.
Pretendemos, pois, pôr em evidência, desde já e como pano de fundo do 
que deixamos escrito, não só a complexidade que envolve a abordagem do tema, 
como também que qualquer resultado será sempre uma construção fragmentada 
do objecto que se procura captar e compreender e, se possível, explicar.
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1. O olhar sociológico sobre a religião - a teoria e o método
A sociologia da religião, tal como a sociologia em geral, desde os funda­
dores até aos nossos dias, tem percorrido, no mundo ocidental, diversas fases
Comecemos, então, por apresentar o modelo teórico-metodológico adopta- 
do para, depois, observarmos o panorama global da religião dos portugueses.
A informação de que nos servimos para o estudo empírico, ora apresenta­
do, foi substancialmente recolhida por amostragem e tratada através de uma 
metodologia quantitativa baseada, sobretudo, na análise factorial de correspon­
dências múltiplas que tem o mérito de «radiografar a realidade» e de estabelecer 
tipos ideais, tal como Max Weber os concebe e propõe também como método 
para a Sociologia e para a História. Faremos apenas referência breve e comple­
mentar aos procedimentos utilizados para a recolha dos dados empíricos.2
' Este texto tem por base um estudo por nós realizado no âmbito de provas de doutoramento 
em Sociologia da Religião e ainda inédito, exceptuando uma pequena publicação sobre as técnicas 
de análise factorial de correspondência múltipla e a descrição dos procedimentos utilizados na 
recolha da informação. (Cf. Carlos Alberto Martins de Oliveira, Atitudes e Comportamentos Religio­
sos dos Portugueses na Actualidade, Universidade de Évora, Évora, 1995).
2 A metodologia adoptada foi por nós sintetizada num artigo publicado na revista Economia 
e Sociologia, nfi 65, Evora, 1998, págs. 5-41).
religião é considerada como facto sócio-cultural porque resulta da vida colec- 
tiva, quer da sua organização, quer da sua cultura, e nela influi.
Iremos ver apenas as principais atitudes e comportamentos religiosos tal 
como são vividos pelos portugueses (na actualidade: fim do século XX - princí­
pio do século XXI). Assim, excluem-se, por exemplo, as relações entre a hierar­
quia e o poder político e um aspecto muito importante, mas de difícil tratamento: 
as intenções concretas que movem os actores sociais nas suas práticas, no caso, as 
religiosas, o que permitiria uma visão mais profunda do que iremos deixar dito.
O modelo teórico para a leitura e reconstrução da realidade analisada as­
senta, em traços gerais, no paradigma sistémico por, em nossa opinião, se ade­
quar melhor à observação e interpretação da interrelação entre religião, socie­
dade e cultura. Com efeito, a religião é um facto sócio-cultural importante que 
não pode ser visto nem como variável dependente, nem como variável inde­
pendente. Por isso, cremos que o binómio religião-sociedade, pode ganhar se 
analisado segundo o paradigma indicado, dado o seu valor analógico- 
heurístico.1 Por considerarmos importante a parte conceptual não deixaremos 
de lhe dar o devido relevo, embora de forma sumária.
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3 Cf. Stefano Martelei, La Religione nella Società Post-Moderna tra Secolarizzazione e De- 
secolarizzazione, Edizioni Dehoniane, Bologna, 1990 e Franco Ferrarotti, Le Retour du Sacré - Vers 
une Foi sans Dogmes. Paris: Meridiens Klincksieck; 1993.
4 José A. Prades, Persistance et Métamorphose du Sacré - Actualiser Durkheim et Repenser la 
^odernité, P. U. F., Paris, 1987.
marcadas pelos condicionalismos positivístico-evolucionistas das suas origens 
e pela observação da perca da influência directa e manifesta das Igrejas nas 
sociedades ocidentais, no contexto da modernidade. De facto, a própria ques­
tão da religião está muito ligada à concepção da sociedade, à auto-compreen­
são da própria sociologia e à sua evolução. Esta situação levou a que surgissem 
ênfases teóricas reveladoras de aspectos reais, mas que, a nosso ver, não permi­
tem ler, com clareza, a realidade sócio-religiosa. Estamo-nos a referir, concreta­
mente, às recentes teses da 'secularização' e ‘ do 'retorno do sagrado'3. Pensa­
mos, por isso, que a sociologia da religião terá que aplicar a si mesma a função 
relativizadora do saber sociológico, procurando fugir às ideologias dominan­
tes e aos imediatismos empíricos que escondem, não raro, a realidade.
Parafraseando Prades4, diremos que a compreensão sociológica só tem 
a ganhar se der conta de que o que tem havido ao longo da história e se 
continua a verificar é, sobretudo, uma «metamorfose do religioso».
Hoje é consensual que a religião é um fenómeno multidimensional que 
faz uma leitura interpretativa e explicativa do homem e do universo referida a 
uma realidade supra-empírica.
Partindo do que é tido por religião, na sociedade portuguesa, poderemos 
defini-la do seguinte modo: a religião é um sistema integrado de crenças, práti­
cas e valores que um conjunto de pessoas partilha, organiza e transmite colecti- 
vamente, assente na pressuposição, empiricamente não verificável, da existência 
de uma realidade meta-empírica superior, 'imaginada' como tendo ou não um 
carácter antropomórfico, com a qual 'julga' manter formas de interrelação, siste­
ma que dá, simultânea e fundamentalmente, uma leitura interpretativa da exis­
tência, do destino da vida individual e colectiva, do cosmos e da história humana 
e que, de forma mais ou menos explícita, condiciona os códigos de conduta social 
Que implicam a auto-transformação ou transcendência da natureza humana.
Tal como o conceito de religião, também o de religiosidade é difícil de encon­
trar, sendo, por vezes, ambíguo, mas mais abrangente e difuso do que o de religião. 
Embora a religiosidade possa ser observada nas suas expressões exteriores, é, an­
tes de mais, uma atitude interior, um sentimento e uma experiência religiosa mais 
individual que, no entanto, não deixa de estar marcada, genericamente, pela cultu­
ra ambiental e pela religiosa, em particular. Tem, assim, um carácter mais 
V]ncadamente psico-social do que a religião em que prevalece o aspecto colectivo e
Carlos Alberto Martins de Oliveira230
institucional. Por vezes, no entanto, confunde-se religiosidade com religião institu­
ída e afirma-se que aquela diminuiu porque se observa, por exemplo, a 
descristianização e a paganização, uma vez que se verifica, por exemplo, uma bai­
xa da prática religiosa institucional. Ora isso não significa, necessariamente, menor 
religiosidade. O que se dá é o fracasso dos sistemas de símbolos instituídos, verifi­
cando-se uma crise institucional que se revela na incapacidade de uma religião 
comunicar com os indivíduos e com a cultura em termos de símbolos significati­
vos relevantes. O próprio distanciamento relativamente à religião e à moral dela 
decorrente pode, até, querer significar que se mantém uma religiosidade latente ou 
uma emotividade à margem da religião instituída.
Em nosso entender, a religiosidade pode ser considerada no plano individual e 
no colectivo. Para o indivíduo, a religiosidade é uma relação interior com a realidade 
meta-empírica, a partir da experiência vivida interiormente, experiência matizada 
pelo contexto sócio-cultural e religioso em que vive, cujas manifestações podem ser 
exteriorizadas de formas diversas. Colectivamente, a religiosidade é o conjunto das 
manifestações religiosas tal como são vividas pelos membros de uma sociedade, 
manifestações que provêm e são expressão da(s) sua(s) cultura(s) religiosas(s), abran­
gendo ou não as formas institucionalizadas pela ou pelas religiões dessa sociedade.
A religiosidade é, assim, um complexo de atitudes e comportamentos que 
se manifesta de maneiras diversas, não podendo ser descrita, nem por uma 
única religião instituída, nem por uma única dimensão religiosa e, com maior 
razão, medida apenas por um mero índice como, por exemplo, a prática religiosa. 
Sintetizando, dir-se-á que a religiosidade é a efectiva actualização da religião 
('tout court') nos comportamentos humanos. Não é a religiosidade, porém, que 
estudamos agora, mas a religião como facto social e sociológico.
Pese embora a falta de unanimidade entre os autores, a mais comum é a 
que considera haver quatro dimensões no fenómeno religioso: crenças,5 culto,6 
sociabilidade7 e consequências morais.8
5 As crenças são «um complexo de elementos intuitivos e cognitivos, percebidos e sentidos, 
não como facto intelectual, mas também experimental e voluntário, relativos a uma realidade meta- 
-empírica e, portanto, de natureza supra-racional e não verificável.», Scarvaglieri, Giuseppe. La 
Religione in una Società in Transformazione. Luca: Maria Pacini Fazzi; 1978, p. 35.
6 O culto é o «conjunto de ritos organizados e propostos pela comunidade (gestos, palavras, 
símbolos) em que, pela sua participação neles, o homem manifesta a sua dependência face a Deus 
e encontra a potenciação da sua mesma religiosidade», Giuseppe Scarvaglieri, op. cit., p. 36.
7 Sociabilidade ou comunhão é o conjunto daqueles que têm as mesmas crenças, partilham o 
mesmo culto e têm o mesmo código moral, formando uma colectividade sócio-religiosa que vive e 
transmite, de geração em geração, aquilo em que se deve acreditar, o que se deve praticar e os 
valores e normas de comportamento a prosseguir como consequência da sua mundividência.
8 A religião tem uma dimensão consequencial, isto é, implica formas específicas não só de 
pensar a sociedade como também de valorizar, organizar e viver as relações sociais concretas.
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A informação de que nos servimos tem por base uma sondagem realiza­
da, em Dezembro de 1992 e Janeiro de 1993, a uma amostra de 906 inquiridos, 
maiores de 18 anos, estratificados conjuntamente segundo as regiões sócio-reli­
giosas (que estudos anteriores sugeriam: Norte e Norte Interior; Centro Litoral; 
Lisboa-Santarém e Sul), o sexo, a idade e a dimensão do habitat (localidades 
com 11 e mais habitantes). Globalmente, para um intervalo de confiança de
Para a análise concreta das atitudes e comportamentos religiosos dos por­
tugueses partimos do pressuposto que o sistema religioso não se identifica com 
a sociedade, antes é, até certo ponto, autónomo, embora mantenha, sempre, 
uma relação dialéctica com o sistema sócio-cultural mais vasto e que, analitica­
mente, constitui o seu ambiente. Como defendemos, é um facto que o fenómeno 
religioso se tem transformado nos últimos decénios e que, portanto, há uma 
metamorfose no religioso. Tal mudança foi, porém, interpretada, não raramen­
te, em termos negativos, a ponto de haver quem defenda que se entrou numa 
'época pós-religiosa'. Este modo de interpretar é atomizado e não tem em con­
ta a interacção constante e recíproca entre o contexto sócio-cultural geral e o 
sócio-religioso e daí o termos rejeitado.
Privilegiámos, portanto, o paradigma sistémico. Aliás, outros estudiosos 
que defendem a aplicação deste paradigma não confirmam a hipótese de que 
a religião está a desaparecer, antes verificam que há um ressurgir contínuo, 
embora diferente, de novos sistemas simbólicos religiosos, isto é, que a força da 
religião e da experiência simbólica se transformam continuamente. Além dis­
so, o paradigma sistémico exclui a teoria de sentido único, afastando a questão 
da religião ser uma variável dependente ou independente, e sobreleva não ape- 
uas a autonomia como a mútua dependência entre os sistemas sócio-culturais. 
A própria técnica de análise factorial de correspondências múltiplas, que utili­
zámos no tratamento dos dados empíricos, é um instrumento que permite, no 
conjunto das variáveis que entram num modelo, detectar a sua maior ou me­
nor relevância e a interpenetração das modalidades dessas variáveis que dão 
expressão concreta a conjuntos ou subconjuntos, por vezes, teoricamente in­
suspeitos. Foi, assim, a observação e estudo da realidade concreta que nos 
levou também à convicção de que, quer do ponto de vista teórico, quer 
metodológico, o modelo sistémico se revela como adequado para analisar, de 
forma multidimensional, o tecido social e, especificamente, o sócio-religioso. 
Com efeito, esta grelha de leitura teórica revela-se, cremos não ser abusivo con­
cluir, um modelo teórico e um método, relativamente eficaz, para observar, 
analisar, interpretar e tentar explicar os mecanismos da religião, o seu estado, a 
sua evolução, e a sua mútua relação com a sociedade e a cultura envolventes, 
apesar de nem sempre ser fácil observar, na influência recíproca, qual o sistema 
que tem mais força, ou, por outras palavras, qual a entidade que mais influen­
cia e qual a mais influenciada.
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95%, a margem de erro é de ± 3.3%. Considerando a informação recolhida com 
outras parcelares, cremos que se trata de uma amostra representativa da popu­
lação indicada residente no continente português.9
No tratamento da informação assim recolhida, e depois de supridas as 
lacunas, procedemos à sua análise em que privilegiámos, dado o nível de me­
dição das variáveis, a análise factorial de correspondências múltiplas, sem es­
quecer, sempre que oportuno, a utilização das medidas estatísticas clássicas. 
Com efeito, a nossa intenção principal foi descobrir as estruturas religiosas la­
tentes, as tipologias delas decorrentes e analisá-las em conjunto com as estrutu­
ras e tipologias sociais, porventura insuspeitas. Nomeadamente as tipologias, 
assim construídas, por serem categorias sociais múltiplas, estão mais próximas 
da realidade social do que as variáveis tomadas isoladamente ou em pequenos 
conjuntos.
Estas técnicas estatísticas adaptam-se, também, ao modelo sistémico, pois 
permitem observar o conjunto e as parcelas e os seus fluxos internos e externos. 
Por outro lado, têm a vantagem de evitar, até certo ponto, a subjectividade do 
investigador, uma vez que é a realidade que se lhe impõe e não tanto hipóteses 
que a priori pretende comprovar. Além disso, constituem um primeiro passo 
para novas investigações, uma vez que são ricas em sugestões.
9 Confinado à diocese de Lisboa, já antes se realizara um inquérito semelhante. Cf. Patriarca- 
do de Lisboa, Sondagem Sócio-Religiosa à População do Patriarcado de Lisboa (Cadernos policopiados), 
1984.
10 José da Silva Lima,. Dieu, Je ríai Rien contre Lui: Socialités et Ecclesialité dans le Destin du Alto- 
Minho (2 vol.). Paris: Institut Catholique de Paris; 1986.
Temos consciência de que a realidade sócio-religiosa tal como foi estuda­
da, com base em dados empíricos, quase exclusivamente se dá conta da proxi­
midade ou do afastamento da ortodoxia e ortopraxia católicas. Além disso, 
baseámo-nos em opiniões que traduzem, ao mesmo tempo, atitudes e compor­
tamentos. Interpuseram-se, em variadas questões, sobretudo nas que se referi­
ram a avaliações frásicas, barreiras sócio-linguísticas e culturais, já que cada 
respondente, dada a sua formação intelectual e modo de estar na vida, inter­
preta, a seu modo, os conteúdos das mesmas questões. Esta dificuldade não 
invalida a informação recolhida, mas é uma condicionante. Só entrevistas 
aprofundadas ajudariam a supri-lo, mas implicavam a impossibilidade física 
de estudar a população e a vasta temática abordada. Com uma metodologia 
qualitativa foi antes realizado um estudo pioneiro no âmbito da Sociologia da 
Religião, em Portugal.10
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2. Estruturas e tipologias sócio-religiosas dos portugueses
2.1. O contexto social da religião
Fiéis ao modelo sistémico, trataremos primeiro o contexto social em que a 
religião se insere e depois as suas estruturas e tipologias. Finalmente, relacio­
naremos este binómio.
A população portuguesa” estrutura-se, fundamentalmente, em duas di­
mensões: o ciclo de vida individual e das gerações e os meios sócio-ecológicos 
com padrões culturais diferenciados.12
De facto, a idade opõe as gerações mais jovens (até aos 39 anos) às mais 
velhas (com mais de 40 anos), sobretudo, a dicotomia jovens/terceira idade. 
Tal oposição é acompanhada pela distinção entre solteiros e casados (mas, so­
bretudo, viúvos), isto é, pela oposição entre os que ainda não fizeram a experi­
ência da constituição de um lar (são filhos/filhas) dos que a têm. A um grau de 
instrução mais elevado opõe-se a sua ausência (analfabetos) ou um tempo re­
duzido de permanência no sistema escolar (instrução primária). Este fenómeno 
é acompanhado, globalmente, por uma posição na estrutura económica que, 
pondo em relevo a oposição entre estudantes e donas de casa, coloca, no lado 
dos primeiros, ainda que de forma algo esbatida, os sectores da economia me­
nos tradicionais e mais activos (secundário e terciário) e, no das donas de casa, 
os menos activos (reformados) e mais tradicionais (sector primário).
Verifica-se, assim, que a primeira dimensão evidencia as características dos 
indivíduos. Estrutura-as em duas etapas em que o casamento é o fenómeno marcante 
e coloca-as também num quadro de gerações distintas pelo grau de instrução que, 
em certa medida, é indicador das mudanças que vêm ocorrendo na sociedade por­
tuguesa na transição para uma sociedade de tipo mais moderno.
” Para o estudo do contexto social da religião, utilizámos vários tipos de variáveis: sócio- 
-demográficas: sexo, idade, estado civil; sócio-culturais: grau de instrução; sócio-familiares: situa­
ção no lar, dimensão do lar e status sócio-económico familiar; sócio-económicas e profissionais: 
sector de actividade económica; sócio-políticas: preferência político-partidária; sócio-geográficas 
°u ecológicas: região e dimensão do habitat.
12 Outras dimensões, já menos importantes, colocam em evidência estilos de vida marcados 
P°r graus diversos de isolamento/integração social e contextos modelados pelo papel diferencia­
do do homem e da mulher, quer na família, quer na vida económica. A quinta e sexta dimensões, 
bastante residuais, referem-se a aspectos mais parcelares distinguindo, respectivamente, os pa­
drões de vida fundados em avaliações sociais, isto é, respectivamente, os estratos sociais alto e 
médio superior, o médio superior e o baixo. A preferência político-partidária não é esclarecedora 
dos factores que considerámos relevantes, ao contrário, porventura, da ideia vulgar de que as dife­
rentes escolhas partidárias são estruturantes da população portuguesa.
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Estabelecendo uma tipologia, a partir dos factores estatisticamente mais 
relevantes, podemos dizer que os jovens13 têm um estilo de vida próprio muito 
distante do dos idosos14; a mulher adulta tradicional e o homem adulto tradicional15 
e a população mais idosa e envelhecida, os estratos sociais mais elevados16 de que
O segundo factor revela uma estrutura que contrasta um pólo 'moderno', 
'desenvolvido' e 'urbano' a outro mais 'tradicional', menos 'desenvolvido' e 
'rural'. São, deste modo, marcados pela diferenciação do sector de actividade 
económica e a que se associam, de modo genérico, graus diversos de acesso à 
instrução e um status familiar mais ou menos privilegiado.
13 A geração jovem, mais instruída, ainda sem responsabilidades familiares e que vive na 
dependência paterna, abrange cerca de 1/5 da população (18.5%), é caracterizada, sobretudo, por 
3 modalidades: ser solteiro, viver na dependência dos pais, ter idade compreendida entre os 18 e os 
24 anos (7 em cada 10). A esta classe pertencem todos os 'estudantes'.
14 As gerações mais velhas tipificam um conjunto mais reduzido de pessoas (9.5%) cujos tra­
ços mais relevantes que as unem se relacionam com um grau elevado de desintegração social, 
familiar e económica e uma idade avançada. A esta classe pertencem os viúvos, sobretudo mulhe­
res (o que não é de estranhar porque são cerca do triplo dos homens nesta situação), sendo lógico 
que a categoria etária dos 70 e mais anos esteja nela incluída de forma maioritária, tal como os que 
vivem isolados (lares de 1 pessoa). É este 'isolamento' que justifica o facto de a esta classe pertence­
rem os chefes de família em percentagem elevada e não o desempenho pleno deste papel que, 
como veremos, é característico de outra classe. Também ficam bem representados os que têm um 
estrato social baixo, são analfabetos e reformados.
15 Cerca de 1 /4 do total (26.7%) pertence a esta classe, classe que é, exclusivamente, constitu­
ída por mulheres que, por sua vez, representam metade do total da população feminina. Estas 
mulheres têm como características muito relevantes o desempenho, no lar, do papel que, tradicio­
nalmente, lhes é atribuído: donas de casa, com o estado civil de casadas. Com efeito, relativamente, 
ao total da população feminina, apenas 1 mulher em cada 5 deste grupo não tem estas característi­
cas. A maioria (65%) tem um nível de instrução reduzido (instrução primária) e uma idade de 40 e 
mais anos. O seu status coloca-as nos estratos inferiores. A estas características acresce o facto de 2 
em cada 5 viverem em habitats de muito pequena dimensão (menos de 500 habitantes) e, o que é 
natural, dada a sua idade modal, pertencerem a um tipo de família em que a convivência no lar é 
reduzida (2 pessoas). Também no sector económico, 1 em cada 2 mulheres não tem um papel acti- 
vo: são domésticas.
Ao tipo do homem adulto tradicional pertencem 28.8%, na quase totalidade, chefes de família e 
casados. O seu grau de instrução é reduzido (instrução primária) para 7 em cada 10 e, embora economi­
camente activos, o seu status situa-os nos graus inferiores da escala de avaliação social. A idade em que 
se situam, se caracteriza bem as gerações antes da década de sessenta, abrange, no entanto, uma franja 
de certo modo importante (1 em cada 4) dos que têm idades compreendidas entre os 25 e 39 anos.
16 À classe média superior pertencem 11.4%, com profissões ligadas ao sector terciário e com 
um grau de instrução relativamente elevado (92 e 122 anos). As suas características mais salientes 
referem-se a padrões mais elevados em instrução e a uma situação económica de certo modo privi­
legiada relativamente à maioria. O facto de terem profissões relacionadas com o sector terciário da 
economia toma natural que os que se integram nesta classe vivam em habitats de maior dimensão 
e 2 em cada 5 na região de Lisboa/Santarém, ou seja, em meios mais urbanos. É neste meio que se
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Gráfico n2 1 - Tipologia da população portuguesa
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De forma sintética, diremos que, em Portugal, se verifica um dualismo 
entre os mais idosos que vivem em localidades de pequena dimensão e os que 
têm menos de quarenta anos e são mais instruídos, urbanos e 'sexualmente' 
indiferenciados.
sobressai uma elite adulta 17 distinguem-se, sobretudo, pelos diversos períodos 
históricos da sociedade portuguesa, marcados por factos sócio-culturais dife­
rentes e pela sua importância diversa. Inferimos do observado que, se em ge­
ral, o nível de vida aumentou, a pirâmide social alargou-se na base e estreitou-se 
no topo.
O gráfico n21 - Tipologia da população portuguesa - dá uma panorâmica 
geral do peso numérico de cada uma das categorias sociais estabelecidas.
verificam sinais de maior instabilidade familiar e daí ser esta a classe que tem maior número de 
divorciados. Interessante é o facto de, embora com uma ligeira predominância de homens, haja 
nesta classe algum equilíbrio entre os sexos, numa proporção de 3/2, e de serem maioritários aque­
les cujas idades estão compreendidas entre os 25 e 39 anos e são casados. Pode dizer-se que esta 
categoria social tipifica um estrato social que, de certa forma, beneficia dos privilégios sociais e 
económicos fruto das mudanças ocorridas na sociedade portuguesa no sentido de uma maior 
Modernidade. Em síntese, diremos que é o estrato social médio da sociedade portuguesa. Note-se 
como este conjunto representa cerca de 1 em cada 10 portugueses revelando que, apesar das trans­
formações operadas na sociedade e a imagem criada de um acesso mais fácil aos bens sociais, a 
esmagadora maioria da população tem condições de vida que estão longe de atingir os ideais da . 
igualdade social.
17 Reunindo os mais privilegiados social, cultural e economicamente, independentemente do 
sex°, não é de estranhar que congregue apenas uma franja da população (5.5%). A sua instrução é 
elevada (de nível superior ou 12“ ano); sobre os seus elementos recai um maior grau de avaliação 
social positiva; as profissões prendem-se com os serviços e, cerca de metade, têm idades entre os 25 e 
os 39 anos. Como é de esperar, vivem, principalmente, em meios geo-demográficos mais urbanos, 
ainda que a distinção face aos demais tipos seja quanto à posição sócio-económica privilegiada.
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2.2. Estruturas e tipologias religiosas
18 Tais factores traduzem as seguintes dimensões: sincrética, isto é, da convivência entre o mági­
co e o religioso; moral ou do tradicionalismo versus a liberalização dos costumes, dos comportamen­
tos hetero e autodirigidos; mágica; extra-terrena como fundamento da moral, ou seja, motivadora 
das relações sociais; socialização religiosa ou do background da educação religiosa; extra-terrena como 
crença dinamizadora da vida religiosa sem culto colectivo; propensão à mudança religiosa fruto da 
maior ou menor aculturação; passagem do testemunho religioso entre gerações.
É nesta estrutura de base que se poderá avaliar, de forma global, em que 
medida e em que aspectos, a religião se relaciona com o percurso da vida indi­
vidual e das gerações (o tempo) e com meios sociais diferentes (o espaço).
No que se refere às estruturas e tipologias religiosas referiremos, em primeiro 
lugar, as variáveis religiosas no seu conjunto e, depois, de forma muito breve, ten­
taremos dar uma visão conjunta de cada uma das dimensões religiosas.
Globalmente, como era de esperar, dado que a maioria dos portugueses 
se identifica como católica, em primeiro lugar, a vida religiosa estrutura-se, 
define-se e consiste em pensar e agir, tendo como referência as crenças, senti­
mentos e práticas católicas e alguns dos seus valores morais que, no entanto, 
apenas em aspectos pontuais, se reflectem na visão do que deve ser o tipo de 
relações horizontais entre os homens, tal como decorre da doutrina cristã. Um 
segundo factor revela a existência de uma estrutura cognitiva e avaliativa mais 
englobante que separa, com clareza, aqueles que de forma nítida tomam posi­
ções da massa informe que não têm conceitos bem definidos, nem fazem avali­
ações seguras em matéria religiosa e moral (e muito provavelmente noutros 
campos), independentemente das suas auto-identificações religiosas. Os ou­
tros factores são progressivamente menos importantes e parcelares.18
Tal como a partir das dimensões estruturantes da população, estabelece­
mos categorias sociais múltiplas características da população portuguesa, com 
base nas componentes estruturais da religião construímos uma tipologia que 
põe em evidência que o religioso é um continuum que vai da convicção profun­
da e fiel a uma religião, até a manifestações negadoras da ou das realidades 
meta-empíricas. E, tal como a estrutura religiosa, também as categorias sócio- 
religiosas em que a população se divide, se estabelecem por um grau de maior 
ou menor proximidade/afastamento relativamente à religião católica. O gráfi­
co n2 2 permite visualizar os diversos tipos religiosos que iremos indicar ape­
nas as características mais relevantes.
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Gráfico ne 2 - Tipologia religiosa dos portugueses
19 De forma sintética, diremos que magia e religião se contrapõem, respectivamente, por fins 
concretos e fins globais, forças impessoais e seres pessoais, individualismo, com recurso esporádi­
co a um intermediário e organização colectiva ou uma comunidade de crentes, na expressão de 
Durkheim para o qual magia e religião se identificam pela relação com o sagrado, mas se distin- 
Sucm pela noção de Igreja que a magia não comporta. (Cf. Émile Durkheim, Les Formes Élémentaires 
* la Vie Religieuse - Le Système Totémique en Australie, 4a ed, Presses Universitaires de France, Paris, 
1960, p. 56-58.).
Atendendo ao valor numérico relativo destes seis tipos, cremos não ser 
abusivo concluir que é um estereótipo a identificação, sem mais, entre ser por-
O católico convicto ou fiel e o modal identificam dois graus de coerência e 
de convicções religiosas católicas, embora com a presença concomitante de tra- 
Ços de magia'9 e de animismo. O 'convicto' ou 'fiel' identifica-se com a ortodo­
xia. O 'modal' toma como quadro de referência principal a religião católica sem 
Que, no entanto, a ela adira plenamente ou, por outras palavras, se identifique 
com a sua pureza ortodoxa. O tipo de 'crente descomprometido' é formada por 
pessoas religiosamente não activas. A categoria do 'teísta sem religião vivencial' 
caracteriza-se por não ter ligações com o 'grupo religioso', não praticar o culto, 
faltar-lhe a dimensão extra-terrena e as consequências morais que retira da sua 
crença são opostas às da moral católica em vários aspectos. O 'amorfo' não tem 
um posicionamento claro e vive religiosamente descomprometido. Duvida das 
crenças, não é seguro nos juízos morais e a prática cultual é muito reduzida. O 
céptico' manifesta um afastamento completo da prática cultual e moral católi­
cas. Quanto ao 'ateu e laico', pode afirmar-se, de forma objectiva, que se trata do 
tipo ideal de descrente português radical, anticlerical, defensor da mudança de 
costumes e da alteração das normas eclesiásticas, completamente afastado da 
comunidade ou comunidades religiosas sejam elas quais forem. Estes constitu­
em uma minoria, quer do ponto de vista da simples contagem do seu número, 
Quer no sentido sociológico do termo.
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No que diz respeito a cada uma das dimensões da religião e da religiosi­
dade, muito sinteticamente, poderá afirmar-se o seguinte:
- Quanto ao culto colectivo, o oficial obrigatório é, no conjunto, mais 
discriminante do que o culto não oficial e os tipos obtidos aproximam-se mais 
das tipologias tradicionais;
- O culto individual sublinha a intensidade da relação individual com a 
ou as realidades meta-empíricas, as formas cristãs ou não que assume, a liga­
ção maior ou menor à sua partilha com outras pessoas e o tipo de relação se 
pautar mais por interesses que os indivíduos esperam ver satisfeitos ou pela 
gratuidade da relação em si. Os seis tipos que formámos podem agrupar-se em 
dois grandes conjuntos, segundo o critério de haver ou não uma relação directa 
com realidades meta-empíricas;
20 Cremos que as categorias religiosas apresentadas reflectem a realidade portuguesa e po­
dem ser um contributo para repensar outras tipologias religiosas que se baseiam em muito menos 
indicadores e que, na generalidade, apenas se dão conta de uma dimensão religiosa, nomeada­
mente a da prática ritual. Para lá de outras obras mais teóricas ou empíricas (cf. Émile Jean PlN, 
Religiosità dei Romani - Indagine Sociologica con Nota Metodologica di Sérgio Bolasco, Edizioni Dehoniane, 
Bologna, 1975 - obra notável tanto do ponto de vista teórico, como metodológico), um estudo mais 
recente que o nosso aborda esta temática (cf. José Machado Pais, Manuel Vilaverde Cabral e Jorge 
Vala (Org.), Religião e Bioética - Atitudes Sociais dos Portugueses, Imprensa de Ciências Socais, Lis­
boa, 2001). Noutros países destacam-se, por exemplo, os estudos que a seguir se enumeram: Pedro 
González Blasco e Juan González-Anleo. Religión y Sociedad en la Espana de los 90. Madrid: Fundación 
Santa Maria; 1992; Roland Campiche, et all. Croire en Suisse(s). Lausanne: L'Age d'Homme; 1992; 
Liliane Voyé,. Sociologie du Geste Religieux. De 1'Anatyse de la Pratique Dominicale en Belgique ã une 
Interprétation Théorique. Bruxelles: Les Éditions Vie Ouvrière; 1973.
tuguês e ser católico. Sendo certo que a religião católica constitui, em Portugal, 
o quadro de referência religioso, certo é também que, na prática, a cosmovisão 
e práticas católicas, em sentido estrito, são partilhadas por menos de metade 
dos portugueses (cerca de 42%). Todavia, é relativamente à religião católica 
que os portugueses se auto-definem e são definidos, o que demonstra que o 
catolicismo marca, pela positiva e pela negativa, a sociedade portuguesa.
Um aspecto que importa salientar é o da existência ou não de educação 
religiosa na infância, pois ela tende a ser o pano de fundo que acompanha a 
vivência religiosa na vida adulta, os sentimentos para com a religião e a sua 
organização, a atitude, favorável ou não, à transmissão da perspectiva religio­
sa da vida. Na idade adulta, o culto colectivo e a ligação a uma comunidade 
que ele expressa parecem ser também factores condicionantes dos valores reli­
giosos e morais que cada um prossegue.20 Por isso, de forma complementar, 
relacionamos, noutro ponto, as tendências observadas quando controladas pela 
influência da prática do culto dominical.
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- As crenças, evidenciam alguma distinção dentre as crenças. Com efeito, 
são relativamente distintas as crenças que implicam a mediatização humana 
nas relações com as realidades meta-empíricas e supõem a existência de uma 
vida extra-terrena. Até certo ponto, juntam-se a este subconjunto as crenças na 
existência do mal (demónio e inferno), ou, por outras palavras, a crença no 
castigo de Deus. Os sete tipos ideais que identificámos tomam como referência 
padrão a ortodoxia católica. Cerca de 1/3 descrê ou tem dúvidas mais ou me­
nos fortes, embora não negue a existência de uma realidade meta-empírica. Os 
“ateus convictos" são muito poucos, sendo que 3 em cada 10 se autoposicionaram ' 
como “indiferentes". Para a esmagadora maioria, porém, a realidade meta- 
empírica assume mesmo as qualidades do Deus cristão, posto que, para uns, 
de forma mais comunitária e, para outros, individual. Podemos concluir, as­
sim, que o imaginário sócio-cultural dos portugueses está povoado de sinais 
mais ou menos intensos de crença em realidades meta-empíricas;
- Quanto às consequências morais, identificamos quatro dimensões: o 
conformismo com a moral católica, nomeadamente no que se refere à doutrina 
moral, familiar e conjugal; a avaliação moral definida e indefinida, especial­
mente no que respeita aos direitos dos outros; a perspectiva laica da moral; a 
moral assente, sobretudo, em critérios economicistas ou interesses. Esta infor­
mação sugere que a maioria dos portugueses parece aceitar o fundamental do 
código moral católico, isto é, o amor ao próximo nas suas diversas expressões. 
Isto que afirmamos tem por base, no entanto, a opinião dos respondentes e 
pode haver uma distância entre o que se diz e o que se faz. Nota saliente é, 
porém, que cerca de um em cada cinco dos portugueses tem um código moral 
oposto ao culturalmente mais central;21
- No que se refere à religião como um valor em si, é considerada, como 
um valor sentimental, intelectual e social, existindo uma maioria para a qual a 
religião, no seu todo, é um valor ainda que com graus de interiorização dife­
renciados.
De tudo isto se há-de concluir que não há uma concordância absoluta en­
tre as diversas dimensões religiosas, sendo estas, porventura, relativamente 
autónomas e diversificadoras do espaço geográfico.
21 Parece-nos que, neste aspecto, seria interessante estudar, com pormenor, em que medida os 
comportamentos concretos traduzem as opiniões expressas. A informação recolhida não no-lo per­
mite fazer.
O agrupamento por dioceses que utilizámos para estabelecer a amostra é 
ligeiramente diferente quando se entra em conta com a informação que agora 
utilizámos e que, pensamos, é mais fiel à realidade porque fundada em mais 
indicadores. Assim, a original região Norte/Interior cinde-se em duas: as
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dioceses de Viana do Castelo, Vila Real e Bragança formam um conjunto que, 
dada a sua situação geográfica, denominamos de Fronteira Norte; Braga, 
Lamego, Viseu, Guarda e a zona norte de Portalegre e Castelo Branco agru­
pam-se na região que designamos por Braga e Interior; às dioceses do Porto, 
Aveiro, Coimbra e Leiria-Fátima, do Centro Litoral, juntam-se as de Santarém e 
a zona sul de Portalegre e Castelo Branco, na região Centro; Lisboa, Setúbal, 
Évora, Beja e Algarve constituem uma nova região Lisboa e Sul.
22 Confirma-se que as dioceses de Lisboa, Setúbal, Évora, Beja e Algarve são distintas das 
restantes, observando-se que, dentro deste subconjunto, se podem distinguir Setúbal e Beja. Os
Esta regionalização é diversa em cada uma das dimensões: culto colecti- 
vo22; culto individual23 ; crenças24; moral25 e religião como valor26.
Mapa ns 1 - As regiões amostrais e as regiões do estudo
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2.3. A relação recíproca entre religião e sociedade
O primeiro factor ou dimensão contextuai que opõe, recordemo-lo, as ge­
rações mais jovens às mais velhas, mostra que estas tendem a ter atitudes e 
comportamentos religiosos diversos e mesmo opostos, em todos os aspectos 
considerados: culto, crenças, moral e religião como valor. Os jovens 'tendem' a 
afastar-se da religião instituída e das suas consequências; os mais velhos, pelo 
contrário, aproximam-se.
O segundo factor do contexto põe em evidência dois meios sócio-cultu­
rais diferentes: o tradicional/rural e o moderno/urbano. É típico deste segun­
do ambiente a tendência para uma maior irreligiosidade e sentimentos anti- 
clericais. No primeiro, verifica-se o inverso. Uma vez que são concomitantes as
restantes três conglomerados são formados, respectivamente, pelas dioceses de: Braga, Lamego e 
Guarda; Viana do Castelo, Vila Real, Bragança, Viseu, Aveiro, Leiria-Fátima e a zona norte de 
Portalegre e Castelo Branco; Porto, Coimbra, Santarém e a zona sul de Portalegre e Castelo Branco. 
Este agrupamento regional é também distinto daquele de que inicialmente partimos.
23 A regionalização, quanto ao culto individual, é bastante diferente da que se obtém, quer 
tendo em conta todos os factores religiosos, quer apenas os do culto colectivo. Com efeito, conside­
rando as mesmas quatro regiões, a diocese do Algarve é distinta de todas as outras. Beja e Setúbal 
formam um outro conjunto. Não contíguos no espaço geográfico, os outros dois conglomerados 
são formados pelas seguintes dioceses: Viana do Castelo, Braga, Vila Real, Lamego, Viseu, Guarda, 
z°na norte de Portalegre e Castelo Branco, Aveiro, Coimbra e Leiria-Fátima; Bragança, Porto, 
Santarém, zona sul de Portalegre e Castelo Branco, Lisboa e Évora.
24 É interessante notar, nas crenças, como as dioceses de Viana do Castelo, Bragança, Algarve 
e Beja se aproximam, formando um conglomerado, embora, se dividirmos o país em 5 conjuntos, 
esta última diocese surja isolada. Um outro conjunto é formado pelas dioceses de Lisboa, Setúbal, 
Lvora e a zona sul de Portalegre e Castelo Branco. Braga, Viseu, Guarda e a zona norte de Portalegre 
e Castelo Branco também se agrupam no mesmo conjunto. O outro cluster é formado pelas dioceses 
Be Vila Real, Lamego, Porto, Aveiro, Coimbra, Leiria-Fátima e Santarém. Verifica-se alguma 
Bescontinuidade espacial.
25 É de salientar que, quanto aos valores morais, a repartição geográfica é bastante diversa da 
que partimos. As dioceses de Viana do Castelo, Vila Real e Bragança formam um conjunto. Lamego, 
Guarda e Portalegre e Castelo Branco formam outro conglomerado, surgindo agrupadas as duas 
z°nas em que dividimos esta última diocese. Outro cluster é formado por Braga e Viseu. As restan- 
tes dioceses formam o outro conjunto. Deste, separam-se as dioceses de Setúbal, Évora e Beja, caso 
se opte por uma divisão em cinco conglomerados.
26 No conjunto dos factores, se numa partição em quatro clusters, as dioceses de Beja e do 
Algarve se juntam, com elas se agrupam também as de Vila Real, Bragança e Lisboa. A diocese de 
Setúbal surge isolada. As dioceses de Viseu e Guarda formam outro conglomerado. As restantes 
Bioceses formam outro conglomerado que se cinde em dois se a divisão for de cinco clusters. Neste 
«so, um é formado pelas dioceses de Viana do Castelo, Braga, Lamego, Porto e Coimbra; o outro, 
Pelas dioceses de Aveiro, Leiria-Fátima, Santarém, Portalegre e Castelo Branco no seu todo e Évora. 
Nesta dimensão religiosa, a repartição geográfica é diferente da obtida, quer para estabelecer a 
amostra, quer a partir das outras dimensões, verificando-se alguma descontinuidade geográfica.
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tendências para um maior grau de urbanização e para uma crescente 
"irreligiosidade" por parte das gerações mais jovens face à religião instituída, 
são de esperar, a não muito longo prazo, transformações mais ou menos pro­
fundas no panorama religioso actual, apesar de nos meios mais tradicionais, os 
mais jovens também tenderem a ter comportamentos religiosos mais próximos 
dos padrões católicos.
Poderemos concluir, assim, que é a estrutura das gerações aquela que, 
actualmente, tem uma maior relação com os factos religiosos. Segue-se, em or­
dem de importância, os meios sócio-culturais, mais rurais ou mais urbanos, 
mais tradicionais ou mais modernos.
Menos relevante é a situação de isolamento e de integração familiar e so­
cial. O ser homem ou mulher se, isoladamente, ainda se pode dizer que tem 
alguma relação com a vivência religiosa, facto é também que não se é homem 
ou mulher independentemente de outras características sociais. Deste modo, 
não se pode afirmar linearmente que a mulher e o homem têm comportamen­
tos religiosos muito distintos. Também a posição que se ocupa na escala social 
traz especificações e introduz nuances nas tendências mais genéricas.
Tudo isto mostra como a mútua relação do contexto social e da religião não 
é simples, mas complexa e que a análise isolada das variáveis esconde, muitas 
vezes, a realidade, distorcendo a observação. Por outras palavras, diremos que o 
tecido social é muito complexo e cheio de particularidades, o que significa que 
mesmo as grandes tendências não são absolutas, ou seja, não parece haver uma 
relação absoluta e universal entre a estrutura social e a religião.
No que às categorias sociais diz respeito, a mulher adulta tradicional, que 
representa 27% do total, aproxima-se, genericamente, do tipo ideal de católico 
ortodoxo. Das gerações mais velhas (10%) pode afirmar-se, grosso modo, o mes­
mo. Quanto ao homem adulto tradicional (29%), do ponto de vista religioso, a 
nota mais saliente é a sua crença em Deus. Pode, portanto, dizer-se que o ho­
mem adulto tradicional é teísta, com formas e graus diversos de adesão à reli­
gião organizada. O estrato médio superior (11%) tende a não praticar o culto co- 
lectivo e a viver afastado da organização religiosa. Por sua vez, os indivíduos 
do estrato mais privilegiado (6%), tendem também, na globalidade do país, a 
viver sem culto e afastados da organização religiosa, são propensos ao cepticis- 
mo ou mesmo à irreligião. As gerações mais jovens (19%) manifestam um cepti- 
cismo generalizado, mas não têm uma atitude típica de proximidade ou afasta­
mento face à organização religiosa.
No que se refere aos valores, são os aspectos da moral familiar, conjugal e 
sexual, tal como tradicionalmente a Igreja Católica os interpreta, que maior 
polémica geram, bem como algumas normas eclesiásticas.
Partindo dos dados reais, pensamos que as gerações mais jovens não irão 
fazer o mesmo percurso das mais velhas, uma vez que o contexto social e his­
tórico e a própria religião serão diferentes e marcados por mutações de que os
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mais jovens são portadores. Com efeito, se as gerações mais velhas pautaram o 
seu comportamento religioso pela constância sem abandono, as mais novas 
tendem também a ter um padrão constante, mas com abandono da vivência 
religiosa nas formas católicas 'ortodoxas'. Cremos também que tende a esbater- 
se, num futuro mais ou menos próximo, o tipo de mulher tradicional que hoje 
se verifica e que tem peso, quer na configuração da família, quer no seu papel 
de agente de socialização religiosa. Isso indicia que se estão a introduzir outros 
condicionalismos que levarão a mutações no panorama religioso que presente­
mente ainda observamos. Isto mesmo sai reforçado pela tendência para um 
estilo de vida mais moderno e urbano que não parece ser favorável, pelo me­
nos, a uma religião apoiada na tradição e na cultura envolventes. Cremos ser 
legítima a pergunta: «Terá a organização religiosa capacidade para responder a este 
desafio? Pela forma como se dispõe no terreno social parece que a funcionalidade dos 
meios de que presentemente dispõe e utiliza dificilmente a conduzirá, por si, a modificar 
0 que tendencialmente se perspectiva». Neste ponto, considerámos como a socie­
dade se relaciona com a religião.
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Não iremos referir, demoradamente, a forma como o contexto social se re- 
flecte nas estruturas e tipologias religiosas, segundo as várias dimensões da reli­
gião. Estas estão diversamente relacionadas com a sociedade em geral e os meios 
sócio-culturais em particular, originando diferenças sensíveis nos agrupamentos 
geográficos das dioceses. Apenas indicaremos a incidência social na tipologia 
religiosa global. Os católicos convictos, que representam 13% são, na sua maioria, 
adultos com mais de 40 anos: mulher adulta tradicional (36%); gerações mais velhas 
(20%); homem adulto tradicional (23%). Só 2 em cada 10 pertencem aos outros tipos 
sociais, sendo que, das gerações mais jovens, os católicos convictos são apenas 
12%. Os católicos modais, que representam 29%, distribuem-se pelos tipos sociais 
em proporção semelhante à dos católicos convictos. Cerca de 6 em cada 10 dos 
Portugueses pertencem aos outros tipos religiosos: descomprometidos, teístas sem 
vivência religiosa, amorfos, cépticos e ateus. Estes últimos são uma minoria e in­
cluem-se, sobretudo, no estrato social médio superior e na elite adulta. Os cép- 
hcos pertencem, predominantemente, às gerações jovens. Os amorfos perten­
cem, maioritariamente, ao tipo de homem adulto tradicional e às gerações mais 
jovens. Os teístas sem vivência religiosa distribuem-se em percentagem semelhante 
Pelos diversos tipos sociais, com excepção da elite adulta. Descomprometidos 
são, sobretudo, os homens adultos tradicionais cuja posição religiosa é hetero­
génea (Cf. Gráfico nB 3 - Tipos religiosos e composição social).
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Atendendo aos que participam ou não, pelo menos uma vez por mês, na 
missa dominical, podemos afirmar que o efeito dessa participação parece anu­
lar, principalmente, a influência diversa dos meios rurais e urbanos e esbater, 
entre os missalizantes, as diferenças introduzidas pelas gerações ou pelo esti­
lo de vida de maior ou menor isolamento social. É notório o efeito da missa 
dominical que leva à homogeneização, quer das categorias sociais, quer, so­
bretudo, das regiões, no sentido dos índices dos diversos factores serem mais 
elevados e semelhantes. As médias globais escondem os efeitos, tanto da mis­
sa dominical, no quadro das subculturas regionais, como dos tipos sociais. 
Quanto às regiões, onde o ambiente sócio-religioso é mais desfavorável (Lis- 
boa/Santarém e Sul) nota-se mais a influência da missa dominical frequente. 
No que respeita às categorias sociais, a elite adulta é o tipo que mais sofre a 
influência da prática dominical. É esta categoria social também que, anulado 
esse efeito, menores índices tem nos diversos factores religiosos. Tal significa 
que, se não praticam o rito dominical, são opositores da religião; se o prati­
cam, parecem ter uma maior consciência religiosa. As gerações mais velhas, 
sobretudo, mas também a mulher adulta tradicional são as menos sensíveis, 
quer ao efeito da missa dominical, quer ao da subcultura do seu tipo social. 
As gerações jovens e o estrato social médio, embora sofram a influência da 
prática dominical, tendem, no entanto, a seguir a dinâmica religiosa da cate­
goria social em que se inserem.
 Gerações 
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Algumas conclusões
Estas diferenças podem ficar a dever-se, talvez, a períodos históricos di­
versos, marcados por diferentes formas e graus de influência do catolicismo. É 
relativamente aos valores morais que parece notar-se uma menor influência da 
prática dominical a querer evidenciar a dificuldade em traduzir, nos comporta­
mentos quotidianos, a valorização da religião, a cosmovisão das crenças e a 
prática cultual. Isso é mais notório na região de Lisboa/Santarém e entre as 
gerações jovens. Parece não ser abusivo concluir, tendo em conta os valores 
médios dos índices e as percentagens de comungantes que, nas subculturas , 
religiosamente menos vigorosas, há a tendência, entre os missalizantes, de fa­
zerem frente ao contexto sócio-cultural desfavorável e a serem motivados para 
uma maior consciencialização religiosa, excepto no que se refere aos valores 
morais. Nota-se igualmente que o efeito da missa dominical é menor no que se 
refere às crenças, o que reforça a ideia de que, no universo cultural a religião 
católica influencia o imaginário português onde estão presentes e convivem os 
homens e as realidades meta-empíricas.
A prática dominical que nos serviu como indicador para 'medir' a capa­
cidade de intervenção social da religião católica, se, só por si, pode ser insufi­
ciente e tem um significado ambivalente, já que é ponto de chegada e de par­
tida, põe em evidência que a religião católica é uma instituição que, em Por­
tugal, tem capacidade intrínseca para influir sobre a sociedade e, pelo menos, 
minimizar, senão mesmo ultrapassar, os obstáculos que esta eventualmente 
lhe coloque. Tais obstáculos provêm, quer de tradições religiosas geografica­
mente diferentes, fruto da implantação religiosa anterior, quer das caracterís- 
ticas sócio-culturais dos indivíduos, em boa parte devidas ao contexto histó­
rico, mas igualmente ao estilo e modo de catequização religiosa. Essas carac- 
terísticas verificam-se, sobretudo, ao nível das gerações e, em menor grau, ao 
rio estilo de vida rural/tradicional versus o urbano/moderno.
Uma organização religiosa que tenha em conta a dinâmica sócio-cultural e 
cujos métodos e estratégias sejam adaptados suscita a hipótese de ser possível 
're-evangelizar' a sociedade e a cultura no sentido do panorama futuro, ainda 
que diferente do actual, não caminhar, necessariamente, para um afastamento 
crescente relativamente ao catolicismo. O problema é, no entanto, maior se pas­
sarmos da cosmovisão e prática cultual para uma intervenção mais global sobre 
os hábitos e costumes quotidianos onde a concorrência plural, nomeadamente 
dos grandes meios de comunicação social, mais pesa e aponta, não raro, em sen­
tido contrário ao código cristão e católico das relações sociais. Este é um tema 
importante nas sociedades que se diversificam religiosamente, pois coloca ques­
tões de consenso ético e, como tal, dos efeitos sobre a lei e a gestão colectiva.
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Resumo
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